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Resumo: Objetivo: Avaliar a Taxa de Efetividade do Atendimento Nutricional, em hospital pediátrico de 
ensino no ano de 2017, verificando se o plano terapêutico nutricional estabelecido para os 
pacientes acompanhados pela Equipe Multidisciplinar de Terapia Nutricional foi efetivo para a 
manutenção ou melhora de sua condição nutricional. Método: Estudo retrospectivo, longitudinal, 
observacional, composto por amostra de 192 pacientes, de ambos os sexos, com diagnósticos 
clínicos agudos e crônicos, internadas em um hospital pediátrico de alta complexidade, de janeiro 
a dezembro de 2017. O diagnóstico nutricional da admissão e da alta hospitalar foi analisado 
pelos programas Who Anthro versão 3.2.2 e Who Anthro Plus versão 1.0.4, eleito o IMC como 
parâmetro de efetividade de manutenção ou melhora do estado nutricional. Excluídos os 
pacientes sem condições de antropometria na alta e os que evoluíram para óbito. A meta 
considerada ideal segundo ILSI Brasil, 2017 para Taxa de Efetividade é maior ou igual a 80. 
Resultados: Das 192 crianças, 49 pacientes foram excluídos, 91 mantiveram ou melhoraram o 
estado nutricional, com média anual do percentual de efetividade de 62,6. Importante destacar 
que apenas 43,8 dos pacientes receberam alta do acompanhamento da EMTN e que 56,1 das 
crianças avaliadas tiveram alta hospitalar ou foram transferidas da instituição. Conclusão: A meta 
da Taxa de Efetividade do Atendimento Nutricional não foi alcançada. Observamos que a 
maioria dos pacientes foi liberada sem a finalização do acompanhamento da EMTN. Concluímos 
que há necessidade de maior conscientização da importância da atuação da EMTN objetivando 
melhora ou manutenção do estado nutricional dos pacientes hospitalizados, embora entendamos a 
dificuldade da permanência dos mesmos para melhora da condição nutricional, por se tratar de 
hospital de alta complexidade e rotatividade de leito hospitalar.
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